FORMAS EM MOVIMENTO: ONTOGÊNESE E SOBREVIVÊNCIA
Prof. Maurício de Carvalho Ramos

ROTEIRO 3: OS CENTROS FLUÍDICOS – FERMENTAÇÃO E PALINGÊNESE.

1. Ideia principal:

Conceber uma entidade composta por um centro fixo em continuidade com uma periferia em expansão para proporcionar a compreensão de uma série de coisas e processos envolvendo a ontogênese e a sobrevivência. Para os fins deste estudo, esta entidade pode ser determinada como uma mônada orgânica ou um centro fluídico. O primeiro conceito reaparecerá como uma das formas específicas em movimento no painel “sobrevivência e corpo sutil”; consideraremos agora a segunda determinação. As relações entre os novos conceitos que proporei serão possíveis porque são produtos da relação imagética-conceitual que encontraremos nas transformações entre mito e ciência, ocorridas na transposição das imagens em movimento do método iconológico para as formas em movimento do método epistemológico histórico.


2. Da fermentação da flor da substância à expansão do centro fluídico.

FLOS SUBSTANCIAE

(1) Plusieurs ont estimé que la résurrection était difficile à expliquer, à savoir parce que les corps que divers événements avaient dispersés tout azymut ne semblaient pas pouvoir être reconstitués. D’abord d’anciens sectateurs semi-chrétiens d’Aristote y ont trouvé une difficulté particulière. Car, comme ils pensent que l’essence de chaque chose consiste dans la matière et dans une certaine forme substantielle qu’éteint la corruption de la chose, et qu’ils posent comme axiome que de la privation à l’existence il n’y a pas de retour, ils n’ont pu comprendre de quelle façon la même chair pouvait revenir.
[...]
(8) Que Thyeste dévore son fils, et, si l’on veut, qu’il l’avale tout entier vivant, que celui-ci soit digéré dans son estomac, que toute la partie séminale triomphant cependant de cette violence se concentre en son centre, dont la subtilité ne peut être diminuée par les dents, dissoute par l’acide de l’estomac, ni convertie pour ainsi dire en aliment, puisqu’il appert par l’exemple des plantes, qu’un tel centre méprise le feu et subsiste dans les cendres. Ce centre récupérera sa partie grossière, mais au point où elle aura été épurée de ses hardes, car, le cercle se liquéfiant par les flammes et une chaleur homogène s’y ajoutant, les parties apparentées qui ont encore alors conservé les traces de mouvements semblables, se fusionnent de nouveau; ou plutôt, parce qu’il n’importe nullement à quel point la partie grossière sera semblable et le corps identique, à partir de la fleur de la substance, de la masse et des excréments modifiés par transformation, elles en produiront un nouveau par voie de fermentation. De même, les Juifs imaginent que dans un petit os qu’ils appellent luz, l’âme associée à la fleur de la substance a subsisté indemne à tout avatar.	Comment by Maurício: Ganhar e perder despojos, roupas etc. Como aquela propriedade básica do «desabrochar» da flor; o dobrar e desdobrar como criação do heterogêneo no homogêneo; rarefação-concentração associa-se à «desabrochabilidade».	Comment by Maurício: E aqui está a questão do mesmo e do outro – Digby fala sobre recuperar todas as propriedades da planta ou apenas o seu fantasma.

LEIBNIZ, G. W. De resurrection corporum. In: Sämtliche Schriften und Briefe, Zweite Reihe, Band 1. Berlin: Akademie- Verlag, 1926. p. 115-7.

(a) Em Leibniz, o corpo-espírito sutilizado e invisível involuído na flor da substância é evoluído como corpo-espirito denso visível por meio da fermentação. A indivisibilidade da substância é compreendida pelos graus de sutilização do corpo-organismo. Temos aqui uma aplicação da ideia romântica de que a natureza-corpo é o espírito-alma visível e o espírito-alma é a natureza-corpo invisível. Como corpo dotado de grande grau de sutileza, a mônada orgânica é uma alma-organismo natural invisível que, desdobrada, adensada pela fermentação, torna-se visível sem perder sua natureza. Com isso, muitas aporias do dualismo substancial e das posteriores tensões corpo-mente podem ser contornadas.

(b) O centro fluídico é um germe que armazena qualidades psico-vitais e a fermentação é um processo de coagulação pela associação de partes especialmente transformadas para a realização da palingênese ou ressurreição teológica/alquímica/morfológica. A transformação alquímica-química do “outro” em “mesmo” envolve a aceitação do conceito científico-hermético de transmutação ou transubstanciação. No reino metálico e mineral ela ocorre pelo amadurecimento dos metais nos veios geológicos por meio de fermentações telúricas. Aqui, a distinção moderna entre inorgânico e orgânico não existe e também é inteiramente válida a continuidade e a interpenetração do espírito na natureza. Ela se dá, da mesma maneira, nos reinos vegetal e animal. Posteriormente, esse processo será realizado em moldes orgânicos (Buffon) e na concepção mais atual de metabolismo.

(c) Transmutação, transubstanciação, metamorfose, transformação e palingênese são processos da dimensão fluídica do centro. Além disso, como em muitos desses processos ocorre mudança de espécies, eles também podem ser chamados de especiação.

(d) A fermentação torna consistente um processo que é confuso quando situado nos extremos da pré-formação e da epigênese. Neste caso, ao escolher a compreensão que obtemos a partir do conhecimento do processo mostra-nos que a distinção dos dois “sistemas” é que é confusa.

(e) A compreensão da fermentação necessita envolver-se com as aporias da transubstanciação: a forma monádica orgânica ou centro fluídica larvais devem transubstanciar-se na forma madura sem perder a unidade psico-orgânica do indivíduo. A isso podemos dar o nome de especiação ontogenética – mudança de espécie nos indivíduos. A sobrevivência do indivíduo é conceitualmente mais importante do que a conservação da espécie.

(f) Sobre o processo fermentativo, considere o texto abaixo:
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Na fermentação há a separação de um certo nível da composição, os princípios, mas as substâncias permanecem as mesmas de modo a formar novas composições. Para compreender este processo ele não deve ser traduzido em termos atomísticos e moleculares nem em termos de reações químicas tal como os entendemos atualmente (embora haja algumas conexões entre ambos).









3. Fitogênese e palingênese vegetal
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3.1. Fitogênese
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3.2 Palingênese
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[bookmark: _GoBack]4. A heterogênese e a especiação ontogenética - introdução

Uma forma de transmutação mais propriamente orgânica e bem afastada da conexão espiritual manifesta-se no conceito biológico de heterogênese, bem próximo do conceito de geração espontânea.
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R CASCR ROWMIPE SE € A CARNE DA FAVA,
TENDO A VIA LIVRE, DILATA E CRESCE
FORMANDO 05 PRIMORIDOS DO CORPO.
oA pLaNTA.

Asubstancia da égua penetra na do grdo com aumento da massa e do volume.

05 PRIIGROIOS DO CAULE COMEGAM A
cRescer.

Suas partes lgneas elevam-se acima das aquosas; estas, interagindo com as partes|
frias e secas terrosas adjacentes produzem uma fermentago ainda mais violenta
que dilatam ainda mais toda a massa.

 crescimento do caule primordial é primeiramente um efeito do fogo que, em sua
a0 natural, expande-se a partr de seu centro, para todos os lados na forma de
uma torrente ou turbilhdo de dtomos sutis  rarefeitos que arrastam consigo|
stomos mas viscosos e dmidos.

0 CAULE OU TALO BROTA DA TERRAE
‘COMEGA A CRESCER VERTICAMENTE.

A rradiagdo centrifuga da corrente fgnea e drmida tende a subir em linha reta para
o ar porque ¢ impedida inferiormente ¢ transversalmente pela tera. Is5o forma um
eflivio espiritual ascendente que simboliza a substancialidade do_crescimento|
primordial em altura das plantas.

Da fava até a superficie da terra o espago & bem pequeno e ndo se encontra
nenhum obstéculo, tanto que o Sol, o orvalho, 0 ar e a chuva agem
incessantemente ¢ a move para torni-la leve ¢ esponjosa (p. 17-8).

0 que sobe em fluxo pode ser tanto um turbilho de &tomos, o escorrer de Gleos e
resinas, o fluir de liquidos mais sutil  a emanagao de espiritos ultra sutis, etéreos,
ou celestes. Plenos, continuos, corpisculos ¢ dtomos s3o todos unificados nesse
fluir.
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0 CAULE EM ASCENGRO ASSUME
NECESSARAMENTE A FORMA CILINDRICA

05 fluxos de espirito, vindo a sair de seu centro e sentindo o ar frio por todas as|
partes, se apertam e se comprimem mutuamente ¢ produzem ordinariamente uma
figura que & mais apropriada para resistr aos assaltos deste inimigo invisivel; esta
figura & redonda ou circular (p. 18)

A geragio de formas por metamorfoses de qualidades e  de figuras por ajuste
espacial e geomtrico integram-se para engendrar o organismo vegetal em sua
totalidade

FORMA.SE A RAIZ COM SUAS
CARACTERITICAS PROPRIAS QUANTO A
CONSISTENCIA £ A COLORAGRO.

 transbordamentos de espiritos que do coragao aberto desta fava escoam tanto.
para baixo quanto para o lado ndo sdo indteis, ainda que no sejam téo vivos e tio
ativos quantos aqueles que se transportam para alto na diregao do céu (p. 19).

s “partes ou itomos subindo, descendo ¢ estendendorse lateralmente, quando
saem da massa que por sua vez se fermenta possuem suas diferengas; aqueles que
sobem sio quentes, dmidos, celestes e espirituais e, consequentemente, bem
moles e esverdeados; aqueles que descem e 05 que vao para o lado s30 mais.
terrestres e fios e, por iso, duros, dsperos e esbranquisados, dos quais a prépria
Fudeza e a aspereza aumentam quanto estas partes sio resiriadas pela terra, £ &
desta maneira que a raiz se forma” (19)
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FECHA-SE UM SISTEMA DE SUCGAO DA
'UMIDADE BALSAMICA DA TERRA € DE
EXPANSAO PARA O APICE DO CAULE, COM
RAMIFICAGOES LATERIAS.

A FITOGENESE FERMENTATIVA £, A0

'MESMO TEMPO, UMA GERAGRO, UMA
DIGESTAO £ UMA RUTRIGAO.

A raiz “atraindo e sugando continuamente este licor balsamico que a umidade da
terra que a envolve Ihe fornece, rega e embebeda o caule; pelo mesmo meio envia-
The seu calor central para digerir e sublimar este mesmo licor, este calor interno que
& auxiliado pelo exterior, que & o do Sol. Pois & por um e por outro que este suco|
atraido se digere, e se digerindo, se espiritualiza,  se espiritualizando, se conduz e
se sublima na dires3o desta parte redonda, delicada e esverdeada que sa da terra’”
(p-1520)

A continua abundancia de um novo suco balsamic faz com que o calorvital
central de nossa planta aumente ¢, 3 proporgo que ela cresce, ocorre uma
continua atragao desse suco, que por este mesmo calor sempre se eleva e faz com
que o tronco ou o caule de nossa fava cresga e se estenda mais alto (p. 22)

Quanto mais esse suco que sobe se afasta do centro de onde ele parte, ele torna-se.
mais delicado e menos préprio para resitir 30 rigor do ar frio, de modo que ndo
podendo ir mais ato, estaciona e s fix; entretanto,  calor interior nunca para de
agir e de fazer evaporar continuamente a umidade que, 30 subir, atinge o inal de
seu caminho e se modifica em um certo bot3o que cresce cada vez mais até que a
casca se rompa, n#o podendo mais suportar a quantidade nem a atividade de dito
suco. Com a ruptura esse botso ou nd avanga para fora da casca e se multiplca até
atinja uma certa distancia do tronco; subindo novamente, esse suco produz novos.
nés ou ramos ao longo do caule (p. 22-3)
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